
PAZ. O filósofo Severino Ngoenha defende que se investe mais na guerra do que na paz e eliminação da

disparidade económica e a participação das comunidades nas grandes decisões como caminhos para es-

tabilidade. Os recursos e meios que o país mobiliza para guerra são desproporcionalmente superiores

àquilo que se mobiliza para paz. Associando os problemas que o país atravessa a uma crise moral, o

académico entende que a introdução de valores como a tolerância entre as forças dominantes é a prin-

cipal condição para a resolução da crise política no país, alertando para consequências dos níveis de

disparidade económica. A existência de uma comunidade em que poucos têm muito e muitos têm pouco

leva necessariamente à violência. A violência social, resultante do contraste entre a abundância e miséria...
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Um ambicioso é capaz de tudo; vender a pátria só por causa da sua ambição e
dos seus interesses individuais; não sei se um ambicioso muda; a minha experi-
ência prova que não; muda de táctica, mas não elimina a sua ambição – Samora
Machel

Ramadan sangrento

MPM, 06 JUL – Por cá,

intensifica a estratégia da

acusação mútua entre go-

verno e Renamo, sobre

quem matou quem; quem

atacou quem, num país

onde mais se investe na

guerra do que na pro-

moção da paz, parafrase-

ado Severino Ngoenha.

“Recursos e meios

que o país mobiliza para

guerra são desproporci-

onalmente superiores

àquilo que se mobiliza

para a paz”, Severino

Ngoenha, reitor da Uni-

versidade Técnica de Mo-

çambique.

Não é para menos. A

crise de dívida oculta foi

inspirada na necessidade

da aquisição de equipa-

mento bélico e uma fatia

considerável do dinheiro

inscrito na verba orça-

mental do Ministério da

Defesa da altura.

A polícia acusa a Re-

namo de matar um indiví-

duo e ferir 31 em ataques

por sí orquestrados se-

mana passada, no centro.

Por isso, a Frelimo in-

siste na necessidade de

a Renamo desarmar co-

mo única forma de se

alcançar a paz.

O partido entende

que antes mesmo da

aguardada negociação

mediada pela Igreja Ca-

tólica e União Africana, a

Renamo deva se desar-

mar, o que não está nas

pretensões de Dhlakama.

Quem não tem dúvi-

das é o académico Seve-

rino Ngoenha. Para ele,

muitos estão na política

“para realização pes-

soal”.

É neste ambiente que

os muçulmanos obser-

vam hoje o término do

mês de Ramadan, num

país ainda marcado pela

carestia de vida com a

resposta contundente do

presidente da República,

Filipe Nyusi: “arregaçar

as mangas”.

O Fundo Monetário

Internacional (FMI), entre-

tanto, é que não está pa-

ra menos, disposto a

apertar o cerco sobre as

autoridades políticas en-

volto da crise de dívida

ainda de consequências

dramáticas, segundo

muitas vozes da socieda-

de civil moçambicana e

de peritos internacionais.

Se bem que para o

Fundo esta é mais uma

oportunidade para fazer

valer os seus ditames –

todos sabem que o FMI

não é nenhuma associ-

ação benemérita, nem

mais ou menos – o mo-

çambicano de pé rapado

assiste impotente a to-

das estas contrarieda-

des, ainda assim chama-

do a mais um arregaçar

das mangas.

O convite de Nyusi

não seria caricato se não

tivesse barba rija. Desde

Samora Machel, passan-

do por Chissano e Gue-

buza que os moçambi-

canos são sistematica-

mente chamados a aper-

Em mês sagrado muçulmano morreram mais de 400 pessoas, no mais sangrento Ramadan dos últimos

anos iniciado a 6 de Junho, que hoje chega ao fim. Só semana passada, ataques em Bagdad, Instambul,

Daca e cidades sauditas de Medina, Jeddah e Qatif, causaram mais de 250 mortos.

tar o cinto, com o Fundo

assistente cúmplice des-

te estado de coisas.

O entendimento apa-

rente entre Nyusi e Dhla-

kama, que devia animar

os beligerantes no cam-

po militar, está longe

disso. Enquanto o presi-

dente recomenda que se

dê primazia a preserva-

ção da paz “como forma

de manter o ritmo acele-

rado do desenvolvi-

mento” patente no norte,

o bang bang no centro.

“Conseguimos cons-

truir muitas infra-estru-

turas aqui, porque Mo-

napo e Nampula, conti-

nuam em paz”, o Chefe

de Estado, recorda que,

no centro, isso não é

possível devido ao clima

de instabilidade.

Para impedir que es-

te clima de instabilidade

atinja Monapo e Nampu-

la, Nyusi exorta a popu-

lação que rejeite quais-

quer acções de ameaça.

redacção
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Termina fortalecimento da Saúde e Acção Social
MPM, 06 JUL - Os Estados

Unidos da América acabam

de anunciar o término do

projecto de fortalecimento

dos sistemas de saúde e ac-

ção social implementado du-

rante quatro anos nos Mi-

nistérios da Saúde (MISAU)

e do Género, Criança e Ac-

ção Social.

A formalização do evento

aconteceu há dias, tendo

contado com a presença de

Alex Dickie, director da

Agência dos Estados Unidos

para o Desenvolvimento In-

ternacional (USAID) em Mo-

çambique e Maria Pahigian-

nis, directora do projecto

patrocinado, na Cidade de

Maputo.

O projecto, que vinha

sendo implementado desde

2012 com financiamento do

governo dos Estados Uni-

dos, tinha como objectivo

fortalecer a gestão e funci-

onamento dos sistemas de

saúde e acção social com

vista à remoção gradual dos

obstáculos que impedem o

alcance de melhores resulta-

dos de saúde, através de

serviços da assistência técni-

ca a determinadas áreas

chave do MISAU e do Géne-

ro, Criança e Acção Social.

“Este projecto incidiu no

desenvolvimento organiza-

cional, padronização dos

instrumentos e procedimen-

tos de trabalho e na capaci-

tação e formação de pes-

soal”, diz nota de imprensa.

Com o apoio deste pro-

jecto, o Ministério da Saúde

pôde melhorar várias áreas

de gestão. No âmbito da

gestão do financiamento o

projecto apoiou a elabora-

ção da primeira estratégia

de financiamento do sector

de saúde e das Contas Naci-

onais de Saúde, e a intro-

dução de instrumentos de

rastreio da despesa. Para

além disso, com apoio do

projecto, o MISAU desen-

volveu a sua capacidade de

resposta aos requisitos dos

doadores externos e de

monitoria e avaliação do

desempenho do sector. No

âmbito da gestão e reten-

ção de pessoal, o projecto

apoiou o MISAU na revitali-

zação do programa de

Agentes Polivalentes (APEs)

e no desenvolvimento de

instrumentos de planifica-

ção e alocação de profissi-

onais de saúde.

Com apoio do projecto,

o Ministério do Género,

Criança e Acção Social re-

cuperou a sua capacidade

de formação de pessoal

tendo formado cerca de

175 Técnicos de Acção Social,

bem como desenvolveu a ca-

pacidade institucional de ges-

tão de recursos humanos e pla-

nificação das suas direcções

provinciais. Espera-se com es-

te apoio que o MISAU “aumen-

te a sua capacidade de planifi-

cação, mobilização interna e

externa de recursos, de utiliza-

ção eficaz dos mesmos, e me-

lhore a gestão das suas finan-

ças públicas”.

Espera-se igualmente que

os dois ministérios aumentem

a “disponibilidade de recursos

humanos, incluindo a sua pla-

nificação e distribuição”.

Porque acreditamos que é

necessário que os sistemas de

saúde e de acção social sejam

robustos para se alcançar e

suster os objectivos de criação

de uma geração livre de SIDA

e de prevenção das mortes das

mães e crianças devido a

doenças evitáveis, a USAID

continuará empenhada no

fortalecimento destes siste-

mas de saúde em Moçam-

bique atravez de mecanis-

mos mais eficazes e inova-

dores tendo como base os

avanços e lições aprendi-

das com o projecto.

A USAID está a liderar

esforços para acabar com

a pobreza absoluta e a pro-

mover sociedades resilien-

tes e democráticas. red

Comentário
salvador raimundo

APESAR das ajudas ameri-

canas a qualidade dos

serviços prestados pela Ac-

ção Social teima em pa-

upérrima. Há cada vez

mãos pedintes em qual-

quer esquina de qualquer

cidade moçambicana.

Tolerância Ramadan e Ide-Ul-Fitre
MPM, 06 JUL - A ministra

do Trabalho, Emprego e

Segurança Social, Vitória

Dias Diogo, em resposta à

solicitação formulada pelas

congregações muçulma-

nas, e à luz do Nº 1 do arti-

go 97 da Lei do Trabalho,

lei 23/2007, de 1 de Agosto,

concede tolerância de pon-

to para hoje, quarta-feira,

aos trabalhadores, agentes

e funcionários públicos que

professam a religião mu-

çulmana, por ocasião do

fim do mês de jejum (Rama-

dan) e da celebração da

festa do Ide-Ul-Fitre.

A ministra sublinha ain-

da que o direito à suspen-

são do trabalho por essa

ocasião não abrangerá os

trabalhadores cujas activi-

dades e pela sua natureza

no interesse público, se-

gundo a Lei do Trabalho, não

podem sofrer interrupção.

Diogo endereça, pois, a to-

dos os trabalhadores e crentes

da religião muçulmana, votos

de um feliz Ide-Ul-Fitre, apro-

veitando igualmente para exor-

tá-los para que continuem a

constituir, como sempre o fo-

ram, um exemplo de espí-

rito de solidariedade, paz,

unidade nacional e harmo-

nia social, bem como no sa-

crifício a bem da humani-

dade e para o desenvolvi-

mento do nosso país, atra-

vez do trabalho e de mais

empregos. redacção

OSLO, 06 JUL - Os Estados

Unidos dispõem de mais re-

servas de petróleo do que

Rússia e Arábia Saudita, a pri-

meira vez que isto sucede na

relação entre os americanos e

os maiores exportadores da

matéria-prima, estudo citado

pelo ‘Financial Times’.

A Rystad Energy estima em

264 mil milhões de barris as

reservas em poços de petró-

leo existentes, nas descober-

EUA com mais petróleo
tas e nas áreas ainda por

explorar dos EUA, assim su-

perando os 256 mil milhões

dos russos e os 212 mil mi-

lhões dos sauditas.

A análise foi realizada em

60 mil poços de petróleo à

escala planetária e condu-

zida durante três anos pelo

grupo com sede em Oslo,

estimando que as reservas

globais atinjam os 2,1 bili-

ões de barris. red


